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Ponte Guaratuba–Matinhos entra na
fase final e será entregue no dia 29

Porto de Paranaguá concentra 70% das exportações
brasileiras de óleo de soja no 1º trimestre

Vacinas contra gripe e Covid-19 são aliadas
na prevenção de infarto e AVC

A Secretaria de Es-
tado da Saúde (Sesa)
reforça a importância
da vacinação contra a
influenza e a Covid-19
como uma medida de

A Ponte de Guaratuba, que fará a ligação fixa
entre os municípios de Guaratuba e Matinhos,
entra na última semana de obras com inaugura-
ção prevista para o dia 29 de abril. As equipes
seguem trabalhando em ritmo contínuo, inclu-
sive durante o feriado de Tiradentes (21), para
concluir os serviços finais e garantir a liberação
da estrutura dentro do prazo estabelecido.

Nesta etapa, as atividades estão voltadas prin-
cipalmente aos acabamentos e à preparação da
ponte para operação. Entre os serviços em an-
damento estão a instalação do sistema de ilumi-
nação, a pintura e sinalização da pista, além da
limpeza geral da estrutura. Também seguem in-
tervenções técnicas importantes, como execu-
ção de meio-fio, implantação de juntas de dila-
tação - que permitem a movimentação da es-
trutura - e finalização da capa asfáltica.  | Página 5
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tou 70% das exportações brasileiras
de óleo de soja entre janeiro e março
de 2026, de acordo com o Comex
Stat, sistema do governo federal que
reúne dados sobre o comércio exteri-
or. No período, o porto paranaense
embarcou 386,3 mil toneladas do
produto.

Segundo o centro de estatísticas
da Portos do Paraná, o volume re-
presenta um crescimento de 38% em
relação ao mesmo período de 2025,
quando foram exportadas 280 mil
toneladas. Os principais mercados
compradores estão concentrados na
Ásia e na África.  | Página 3
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proteção que vai muito
além das infecções res-
piratórias. Além de redu-
zir casos graves e óbitos,
a imunização ajuda a
evitar complicações

como infarto, Aciden-
te Vascular Cerebral
(AVC) e a descompen-
sação de doenças crô-
nicas.

| Página  2
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Destaques

Bons hábitos alimentares e estilo de vida são
fundamentais para prevenir a hipertensão

Guairão lota no primeiro dia do Festival
Gershwin da Orquestra Sinfônica do Paraná

A Orquestra Sinfônica do Paraná (OSP) lotou o Guairão na última quin-
ta-feira (16), com mais de 1.700 pessoas no primeiro concerto da Série Ouro
“Festival Gershwin!” homenageando o legado de George Gershwin (1898–
1937), um dos grandes nomes da música norte-americana do século XX. A
próxima apresentação acontece neste domingo, 19 de abril, às 10h30. Os últimos
ingressos ainda disponíveis podem ser adquiridos no site DiskIngressos e
também na bilheteria do Centro Cultural Teatro Guaíra. |  Página 4

A hipertensão arterial, conheci-
da popularmente como pressão alta
(PA), é uma doença crônica que aco-
mete crianças, adultos e idosos, de
ambos os sexos e de todas as classes
sociais. É uma condição multifato-
rial e um dos principais fatores de
risco para complicações das doenças
cardiovasculares.

Assim como a obesidade e outras
doenças cardiovasculares, a pressão
alta pode acometer as pessoas a par-
tir da interação de diferentes com-
portamentos de risco, como o alto
consumo de alimentos ultraproces-
sados, gorduras, sódio, bebidas alco-
ólicas e o sedentarismo, entre outros
determinantes relacionados ao esti-
lo de vida. | Página 2

Sanepar vai trocar mais
380 mil hidrômetros em 2026

A Companhia de Sa-
neamento do Paraná (Sa-
nepar) desenvolve em
todo o Estado um tra-
balho contínuo de ma-
nutenção preventiva de
seu parque de hidrôme-

tros. Com mais de 4,4 mi-
lhões de imóveis atendidos
com água tratada em todo
o Paraná, modernizar e
manter a precisão dos
equipamentos de medição
contribui para a eficiência

operacional do sistema
de abastecimento, redu-
zindo perdas de água e
garantindo a precisão da
medição para o consu-
midor.

 | Página  6

Energia solar em Itaipu tem potencial
para dobrar capacidade da usina

O reservatório de água da usina de Itaipu, na fronteira do Brasil com o
Paraguai, na Região Sul do país, possui cerca de 1,3 mil quilômetros quadra-
dos (km²) de perímetro, com quase 170 km de extensão, desde a barragem até
o lado oposto, e uma largura média de 7 km entre as margens direita e
esquerda.

Toda a capacidade hidrelétrica contida na área inundada do Rio Paraná, que
move turbinas que geram até 14 mil megawatts (MW) de energia elétrica,
também pode ser aproveitada para gerar eletricidade. |  Página 5
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Vacinas contra gripe e Covid-19 são aliadas na prevenção de infarto e AVC
A Secretaria de Estado

da Saúde (Sesa) reforça a
importância da vacinação
contra a influenza e a Co-
vid-19 como uma medida
de proteção que vai muito
além das infecções respira-
tórias. Além de reduzir ca-
sos graves e óbitos, a imu-
nização ajuda a evitar com-
plicações como infarto,
Acidente Vascular Cerebral
(AVC) e a descompensação
de doenças crônicas.

A necessidade do alerta
se baseia no fato de que
essas infecções não atin-

gem apenas o pulmão, po-
dendo funcionar como um
“gatilho” para problemas
cardiovasculares. Portanto,
a atenção deve ser redobra-
da, especialmente em pes-
soas que convivem com
hipertensão, diabetes, obe-
sidade, doença renal crôni-
ca ou histórico de AVC.
Nesses grupos, uma infec-
ção aparentemente comum
pode causar dependência e
piora clínica severa.

Estudos recentes publi-
cados no New England
Journal of Medicine, um

cinarmos, melhor. O corpo
demora de duas a três se-
manas para estar com a
imunidade completa. Ao
evitarmos a infecção, impe-
dimos uma inflamação in-
tensa que sobrecarrega o
coração e o sistema circu-
latório. Vacinar também é
cuidar do coração, do cére-
bro e da vida, sendo uma
das medidas mais eficazes
para proteger a saúde indi-
vidual e coletiva em um
cenário de envelhecimento
da população”, afirmou o
secretário.

periódico médico semanal
publicado pela Massachu-
setts Medical Society, e na
The Lancet, uma das revis-
tas científicas de medicina
mais prestigiadas e influen-
tes do mundo, mostram que
o risco de infarto agudo do
miocárdio pode aumentar
em seis vezes na primeira
semana após o diagnóstico
de influenza, enquanto o
risco de AVC isquêmico
pode subir até sete vezes
após a Covid-19.

Em contrapartida, a va-
cinação contra a gripe foi

associada a uma redução de
34% nos grandes eventos
cardiovasculares e a um
menor risco de morte ou
trombose de stent em pa-
cientes com doença coro-
nariana.

O secretário de Estado
da Saúde, César Neves,
ressalta que a vacina é uma
ferramenta de proteção sis-
têmica fundamental para
garantir a estabilidade clí-
nica da população, especi-
almente com a proximida-
de dos dias mais frios.

“Quanto antes nos va-
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Bons hábitos alimentares e estilo de vida são
fundamentais para prevenir a hipertensão

Prevenção e combate à hipertensão arterial começam por mudanças de hábitos alimentares e
estilo de vida saudável

No Paraná, a campanha
de vacinação contra a gri-
pe já contabiliza mais de
597 mil doses aplicadas des-
de 28 de março. A estima-
tiva é vacinar 4.815.445
pessoas até o dia 30 de
maio, buscando atingir a
meta de 90% de cobertu-
ra nos grupos prioritários,
especialmente em gestan-
tes, idosos e crianças, gru-
pos que em 2025 registra-
ram coberturas de 74,6%,
59,2% e 58,6%, respecti-
vamente.

(AENPR)

A hipertensão arterial,
conhecida popularmente
como pressão alta (PA), é
uma doença crônica que
acomete crianças, adultos e
idosos, de ambos os sexos
e de todas as classes soci-
ais. É uma condição multi-
fatorial e um dos principais
fatores de risco para com-
plicações das doenças car-
diovasculares.

Assim como a obesida-
de e outras doenças cardi-
ovasculares, a pressão alta
pode acometer as pessoas
a partir da interação de di-
ferentes comportamentos
de risco, como o alto con-
sumo de alimentos ultra-
processados, gorduras, só-
dio, bebidas alcoólicas e o
sedentarismo, entre outros
determinantes relacionados
ao estilo de vida.

Segundo a Secretaria
estadual da Saúde (Sesa),
2.186.861 pessoas convi-
vem com hipertensão arte-
rial no Estado. O levanta-
mento considera dados do
início do primeiro trimes-
tre de 2026. De janeiro a
fevereiro, os atendimentos
individuais na Atenção Pri-
mária à Saúde (APS) che-
garam a 820.959, enquan-
to no mesmo período de
2025 foram registrados
804.846 atendimentos.

O secretário da Saúde,
César Neves, ressaltou a
importância de uma ali-
mentação saudável na ro-
tina a fim de prevenir a al-
teração da pressão e de
outras doenças. “A redução

do consumo de alimentos
ultraprocessados no cardá-
pio traz grandes benefícios
à saúde. O alimento é o
pilar da nossa estrutura;
tudo o que consumimos se
transforma em energia
para o corpo, a mente e o
desempenho no cotidiano”,
disse.

De acordo com o parâ-
metro atual, atualizado no
final de 2025, a pressão
arterial de 120/80 mmHg
(popularmente conhecida
como 12 por 8) deixou de
ser considerada ideal e pas-
sou a integrar a categoria
de pré-hipertensão. Para
ser classificada como nor-
mal, a pressão deve estar
abaixo desses valores.

Entre os principais fato-
res de risco para a hiper-
tensão estão os hábitos ali-
mentares inadequados (es-
pecialmente o consumo
excessivo de sal), sobrepe-
so e obesidade, sedentaris-
mo, tabagismo, consumo de
álcool e, em alguns casos,
fatores genéticos. Além dis-
so, a hipertensão é o prin-
cipal fator de risco para
doenças cardiovasculares,
como infarto agudo do
miocárdio (IAM), acidente
vascular cerebral (AVC),
doença renal crônica, oca-
sionando em mortes pre-
maturas.

A nutricionista da Divi-
são de Promoção da Ali-
mentação Saudável e Ati-
vidade Física da Sesa, Vi-
viane Bogasz de Melo, ori-
enta sobre a importância

da redução do consumo de
sódio e de alimentos ultra-
processados.

“Devemos ter cautela
com o consumo diário de
sódio, que muitas vezes
passa despercebido. A re-
comendação é não ultra-
passar 2 gramas de sódio
por dia, o equivalente a
cerca de 5 gramas de sal
de cozinha. Na prática, isso
significa reduzir o uso do
sal no preparo dos alimen-
tos e evitar o consumo de
produtos ultraprocessados,
que frequentemente con-
têm altas quantidades de
sódio”, alertou.

DIA NACIONAL DE
PREVENÇÃO E

COMBATE 

O dia 26 de abril marca

a conscientização e o com-
bate à hipertensão arterial.
A data tem como objetivo
alertar sobre a doença que
afeta cerca de 28% da po-
pulação brasileira, segundo
dados da Vigilância de Fa-
tores de Risco e Proteção
para Doenças Crônicas por
Inquérito Telefônico (Vigi-
tel).

Aferir a pressão regular-
mente é a maneira de diag-
nosticar a hipertensão. Pes-
soas a partir dos 20 anos
devem fazê-lo ao menos
uma vez por ano. Em ca-
sos de histórico familiar, a
recomendação é fazer a
medição pelo menos duas
vezes ao ano.

A pressão alta não tem
cura, mas possui tratamen-
to e pode ser controlada.
Apenas o médico pode in-

dicar o melhor método
para cada paciente. Além
do uso de medicamentos,
é fundamental ao hiper-
tenso adotar um estilo de
vida saudável, com ali-
mentação equi l ibrada,
atividade física, sono de
qualidade, controle do
estresse e evitar o uso de
cigarro e álcool.

REDE DE
DIAGNÓSTICO E

PREVENÇÃO 

A Sesa direciona o cui-
dado em saúde da popula-
ção por meio da Rede de
Atenção à Saúde, que ini-
cia pela proteção, preven-
ção e tratamento, nas Uni-
dades Básicas de Saúde
(UBSs), com aferição, con-
trole, orientação e diagnós-

tico e tratamento.
Além disso, a pasta ori-

enta as equipes da Atenção
Primária à Saúde sobre a
Estratégia do Risco Cardi-
ovascular, que tem como
objetivo qualificar a aten-
ção integral às pessoas com
condições consideradas fa-
tores de risco para as Do-
enças Cardiovasculares
(DCV). A iniciativa busca
fortalecer ações voltadas à
promoção da saúde e ao
controle dos níveis pressó-
ricos (PA), incentivar a ade-
são ao tratamento e esti-
mular mudanças no estilo
de vida. Como resultado,
espera-se reduzir a ocor-
rência de complicações,
internações e óbitos asso-
ciados a essas condições.

Como estratégia induto-
ra para a avaliação do ris-
co cardiovascular (RCV), a
Sesa incorporou um indi-
cador específico ao Progra-
ma de Aperfeiçoamento
para Profissionais da Saú-
de (PROAPS) Paraná, com
objetivo de estimular as
equipes e realizarem a es-
tratificação do risco car-
diovascular na popula-
ção de 40 a 74 anos. A
medida possibilita o ras-
treamento e o diagnósti-
co precoce da hiperten-
são arterial, além de qua-
lificar o manejo clínico
dos usuários, contribuin-
do para prevenção de com-
plicações e a oferta de um
cuidado mais oportuno e
resolutivo.

 (AENPR)
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Economia

Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adulte-
rações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação judici-
al de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas, nos
casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os laudos peri-
ciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios reconhecidos
na área de criminalística e na ciência forense.

A semana trouxe um novo sinal para o ambiente empresari-
al: o risco já não está apenas dentro da operação, ele está no
ambiente ao redor da empresa.

Nos últimos dias, o mercado voltou a acompanhar com
atenção os desdobramentos do caso envolvendo o sistema fi-
nanceiro e o Banco Master, que continua gerando repercussões
sobre confiança, governança e estabilidade institucional. O
movimento de reforço de capital no sistema bancário mostra
que o impacto deixou de ser pontual e passou a exigir resposta
estrutural das instituições.

Para as empresas, isso se traduz em efeitos práticos:
- crédito mais seletivo
- análise mais rígida dos bancos
- maior exigência de garantias
- custo financeiro mais elevado
Ao mesmo tempo, cresce a preocupação com outro tema

decisivo para 2026: a falta de definição clara sobre a alíquota
final do IVA brasileiro, dentro do novo modelo de CBS e IBS.

Embora a reforma tributária tenha iniciado sua fase de tran-
sição, muitas empresas ainda operam sem clareza sobre a carga
efetiva que será aplicada em diversos setores. Especialistas aler-
tam que justamente o setor de serviços pode ser um dos mais
impactados, porque hoje muitas empresas recolhem menos tributos
sobre sua receita do que podem recolher no novo modelo.

Para empresas de:
- consultoria
- tecnologia
- saúde
- educação
- serviços profissionais
A preocupação é relevante porque a nova estrutura

pode alterar:
- formação de preço
- margem operacional
- fluxo de caixa
- competitividade
Em muitos casos, o problema não será apenas quanto pagar,

mas quando pagar, já que o novo sistema pode reduzir a flexi-
bilidade financeira das empresas no dia a dia.

Outro ponto importante desta semana é o aumento da aten-
ção sobre a diferença entre quem produz com eficiência e quem
depende de ambiente institucional favorável. No agronegócio,
essa distinção voltou a aparecer entre o Homem do Campo, que
vive da produtividade, e estruturas empresariais excessivamen-
te dependentes de crédito subsidiado, renegociações recorren-
tes e influência política.

Para o empresário de qualquer setor, isso traz uma
reflexão importante:

mercados saudáveis premiam eficiência;
mercados distorcidos premiam proximidade.
E isso afeta toda a economia.
No cenário internacional, a percepção externa tam-

bém merece atenção. Investidores continuam monito-
rando o Brasil com mais cuidado, especialmente diante de:

- mudanças tributárias ainda indefinidas
- aumento da sensibilidade bancária
- incerteza jurídica
- maior interferência institucional
O reflexo disso aparece no custo do capital, no apetite por

investimento e na velocidade das decisões.
O mundo está de olho.
Para as empresas, o momento exige atenção a três

frentes fundamentais:
Tributação: entender como o IVA poderá afetar o modelo

de negócio.
Finanças: revisar exposição a crédito e liquidez.
Governança: fortalecer decisões com base em cenário, não

em expectativa.
A empresa que apenas observa o faturamento pode enxergar

tarde demais.
Hoje, gestão empresarial exige acompanhar o que acontece

fora da empresa com a mesma atenção dedicada ao que aconte-
ce dentro dela.

Porque em um cenário de transição econômica, institucio-
nal e tributária, ficar de olho deixou de ser cautela, passou a ser
estratégia.

Porto de Paranaguá concentra
70% das exportações brasileiras
de óleo de soja no 1º trimestre
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guá movimentou 70%
das exportações brasi-
leiras de óleo de soja
entre janeiro e março de
2026, de acordo com o
Comex Stat, sistema do
governo federal que re-
úne dados sobre o co-
mércio exterior. No pe-
ríodo, o porto paranaen-
se embarcou 386,3 mil
toneladas do produto.

Segundo o centro de
estatísticas da Portos
do Paraná, o volume
representa um cresci-
mento de 38% em rela-
ção ao mesmo período
de 2025, quando foram
exportadas 280 mil to-
neladas. Os principais
mercados compradores
estão concentrados na
Ásia e na África.

Somente no mês de
março, a participação de
Paranaguá nas exporta-
ções nacionais de óleo
de soja atingiu 75,3%,
com 135 mil toneladas
embarcadas.

Em volume, a soja
em grão foi a commo-
dity que mais cresceu
em movimentação nos
portos paranaenses no
primeiro trimestre de
2026. Foram 4,6 mi-
lhões de toneladas ex-
portadas, segundo da-
dos da Autoridade Por-
tuária e do Comex Stat,
o que representa uma
em cada cinco tonela-

das das exportações
brasileiras do produto.

O volume embarca-
do de soja em grão re-
gistrou crescimento de
12% em relação ao mes-
mo período de 2025,
quando foram exporta-
das 4,1 milhões de to-
neladas.

“O nosso controle de
qualidade e toda a dinâ-
mica operacional garan-
tem o reconhecimento
internacional e a busca
constante do mercado
pelos portos paranaen-
ses”, afirmou o diretor-
presidente da Portos do
Paraná, Luiz Fernando
Garcia.

Com o envio de 1,3
milhão de toneladas, o
farelo de soja também
se destacou nas expor-
tações do trimestre, re-
presentando 25,6% do
volume nacional — o
segundo maior do País,
mesmo com uma ligei-

ra queda se comparado
com o mesmo período
de 2025.

Somente em março,
foram embarcadas 700
mil toneladas, principal-
mente para a Ásia e a
Europa, volume equi-
valente a mais de 30%
das exportações brasi-
leiras.

No acumulado até
março, os portos para-
naenses movimentaram
16,7 milhões de tonela-
das. Houve redução nas
exportações de açúcar,
impactadas pela queda
nos preços internacio-
nais e pelo aumento dos
estoques globais.

A exportação de mi-
lho também apresenta
retração, já que parte da
produção tem sido dire-
cionada ao mercado in-
terno para a fabricação
de etanol, combustível
alternativo ao petróleo.
Esse movimento está

relacionado ao cenário
internacional, marcado
por tensões geopolíti-
cas, como o conflito
entre Estados Unidos e
Irã.

Essas condições in-
ternacionais também
começam a impactar a
importação de fertili-
zantes. O Paraná é a
principal porta de entra-
da desses insumos no
Brasil. No primeiro tri-
mestre do ano passado,
foram importadas 2,7
milhões de toneladas,
enquanto, no mesmo
período de 2026, o vo-
lume caiu para 2,2 mi-
lhões de toneladas.

Por outro lado, a im-
portação de malte regis-
trou alta de 227%, en-
quanto a cevada cres-
ceu 10%. Já os deriva-
dos de petróleo apre-
sentaram aumento de
9% nas importações em
relação a 2025. (AENPR)
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Paraná tem redução de 10% nos homicídios
e 22% nos roubos no 1º trimestre de 2026

número de ho-
micídios caiu
10% no primei-
ro trimestre de

2026, no comparativo com o
mesmo período de 2025, se-
gundo dados do Centro de
Análise, Pesquisa e Estatísti-
ca (Cape) da Secretaria da Se-
gurança Pública do Paraná
(Sesp). Foram 303 homicídi-
os registrados em 2026 con-
tra 334 no primeiro trimestre
de 2025, que já foi o ano com
os menores números da série
histórica. Em 2024 haviam
sido 451 homicídios nos três
primeiros meses do ano so-
mados, o que significa uma
queda de quase 33% para
2026.

Outro ponto interessante
é que no primeiro trimestre
de 2026 um total de 278 mu-

nicípios, ou seja, quase 70%
das 399 cidades paranaenses,
não tiveram nenhum homi-
cídio. E em 73 municípios
(62%) houve apenas uma
ocorrência nos primeiros me-
ses de 2026. Pelo terceiro ano
seguido os indicadores de cri-
minalidade vêm mantendo a
tendência consistente de que-
da no Paraná, atingindo mais
uma vez os menores índices
históricos.

“O trabalho bem realiza-
do de forma inteligente e con-
tínua das forças de segurança
do Paraná tem acumulado
bons resultados que são mos-
trados pelos números e pela
melhora na vida da popula-
ção. Mas não podemos parar
enquanto houver crime, en-
tão o Estado do Paraná con-
tinua investindo em tecnolo-

gia e equipamentos, além de
ampliação e do treinamento
do efetivo policial para conti-
nuarmos evoluindo”, afirma
o secretário da Segurança Pú-
blica, Saulo Sanson.

Os crimes patrimoniais
também caíram. Os roubos,
onde há uso de força ou ame-
aça, tiveram nova queda no

Paraná, com uma redução no
primeiro trimestre deste ano
de quase 23% (de 4.075 para
3.148) em relação ao mesmo
período de 2025 e de quase
37% na comparação com
2024.

Já os roubos de veículos
tiveram queda de 20% no pri-
meiro trimestre deste ano no

confronto com 2025 (de 541
para 360) e de mais de 35%
comparado a 2024. E os fur-
tos de veículos caíram mais de
15% com relação ao primeiro
trimestre de 2025 e mais de 30%
na comparação com 2024.

Em relação aos ambientes,
os roubos a comércios dimi-
nuíram mais de 20% na com-
paração do primeiro trimes-
tre de 2026 com 2025 e de
mais de 50% com relação a
2024. No mesmo período, os
roubos a residências caíram
16% de 2025 a 2026 (de 399
para 335) e quase 40% de 2024
a 2026. Quanto aos roubos
em ambientes públicos,
como ruas e praças, por exem-
plo, a queda do primeiro tri-
mestre de 2025 para o mes-
mo período de 2026 foi de
mais de 26% e no comparati-
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vo com 2024 a redução foi de
quase 46%.

Quando a comparação dos
números é com o primeiro
trimestre de 2018, a redução
dos índices de criminalidade
é ainda maior, mostrando a
grande evolução da segurança
pública do Paraná nesse perí-
odo. O número de homicídi-
os foi de 558 no primeiro tri-
mestre de 2018 contra 303 no
mesmo período de 2026,
uma queda de quase 46%.

Na análise dos roubos, a
queda comparativa é de quase
80%, saindo de 15.523 em
2018 para 3.152 em 2026. No
mesmo período comparativo,
entre o primeiro trimestre dos
anos de 2018 e 2026, os rou-
bos de veículos despencaram
quase 84%, de 2.212 para 360.
(AENPR)

O

Guairão lota no primeiro dia
do Festival Gershwin da

Orquestra Sinfônica do Paraná
A Orquestra Sinfônica

do Paraná (OSP) lotou o
Guairão na última quinta-
feira (16), com mais de
1.700 pessoas no primeiro
concerto da Série Ouro “Fes-
tival Gershwin!” homena-
geando o legado de George
Gershwin (1898–1937), um
dos grandes nomes da
música norte-americana do
século XX. A próxima apre-
sentação acontece neste do-
mingo, 19 de abril, às
10h30. Os últimos ingres-
sos ainda disponíveis po-
dem ser adquiridos no
site DiskIngressos e tam-
bém na bilheteria do Cen-
tro Cultural Teatro Guaíra.

O concerto, sob a regên-
cia do diretor musical e ma-
estro titular Roberto Tibi-
riçá, conta com a participa-
ção especial do pianista con-
vidado Fabio Martino. “É
um programa que mistura
sofisticação e comunicação
direta, com uma música que
emociona tanto pela sua
construção quanto pela sua
espontaneidade. Mas acima
de tudo, é uma celebração
da genialidade de Gershwin
e da capacidade da música
de atravessar estilos e falar
com todos”, comentou
Martino.

No programa apresenta-

do nesta quinta, a Orques-
tra abriu o concerto com a
icônica “Porgy and Bess: A
Symphonic Picture”, um
arranjo orquestral de Robert
Russell Bennett, amigo e
colaborador de Gershwin. A
ópera “Porgy and Bess”
(1935), considerada como a
primeira grande ópera dos
Estados Unidos, foi conce-
bida como uma “ópera fol-
clórica americana”, retratan-
do a comunidade afro-ame-
ricana na fictícia localidade
de Catfish Row, em Char-
leston, na Carolina do Sul.

Na segunda parte do
concerto, a Orquestra execu-
tou junto com o pianista
convidado a famosa peça
“Rhapsody in Blue”, para
piano e orquestra, compos-
ta em 1924 , uma obra mar-
cada pela fusão de ritmos
sincopados de jazz com
uma linguagem melódica
de grande fôlego, conside-
rada uma das mais icônicas
declarações da identidade
musical norte-americana. E
a última peça trazida pela
Orquestra  foi o Concerto
em Fá, composta por Ger-
shwin em 1925, uma obra
que une o jazz e a música
clássica, com ritmos vibran-
tes e melodias inspiradas no
blues. (AENPR)

A Biblioteca Pública do
Paraná (BPP) vai participar
nos dias 25 e 26 (sábado e
domingo) da primeira edi-
ção da FLAP – Festa Lite-
rária da Advocacia Parana-
ense. O evento, promovi-
do pela OAB Paraná, acon-
tecerá no Museu Oscar
Niemeyer, com acesso gra-
tuito para todos os públicos.

A BPP terá um espaço
montado nos dois dias de
programação, onde os visi-
tantes poderão, gratuita-
mente, retirar livros do
acervo e ter acesso às
obras editadas pela Secre-
taria de Estado da Cultura
(SEEC) por meio do Edi-
tal Outras Palavras. Ao
todo, foram publicados
157 títulos de escritoras e
escritores paranaenses.

Viabilizado com recur-
sos da Lei Paulo Gustavo
no Paraná, o Edital Outras
Palavras investiu quase R$
2 milhões para fomentar a
produção editorial indepen-
dente no Estado. Desenvol-
vido para fortalecer a ca-
deia produtiva do livro, o

Biblioteca Pública participa de
festa literária da OAB-PR com
distribuição gratuita de livros

edital teve como foco au-
tores e editoras independen-
tes, que atuam fora dos gran-
des circuitos comerciais.

A presença na FLAP
representa não só uma
oportunidade de visibili-
dade nacional para esses
autores ,  mas  também
um reconhecimento da
diversidade e vitalidade da
literatura produzida no Pa-
raná. 

Para a secretária de Es-
tado da Cultura, Luciana
Casagrande Pereira, a par-
ceria com o evento refor-
ça o compromisso do Go-
verno do Paraná com a
valorização e a difusão cul-
tural. “É uma honra para
o Governo do Paraná e
para a Secretaria da Cultu-
ra participarem desta gran-
de celebração. Dois dos
nossos importantes equipa-
mentos culturais estão di-
retamente envolvidos: o
Museu Oscar Niemeyer,
que será a casa desta pri-
meira edição, e a Bibliote-
ca Pública do Paraná, que
levará ao público diversas

de suas iniciativas”, afir-
mou.

Luiz Felipe Leprevost,
diretor da BPP, ressalta a
importância do evento. “A
FLAP é uma iniciativa bri-
lhante da OAB para forta-
lecer a cena literária e a tro-
ca de experiências. É um gan-
ho enorme para o Paraná
haver por aqui esta festa”.

Outro destaque da par-
ticipação da BPP será a
apresentação de publica-
ções fac-símiles do emble-
mático jornal “Nicolau”.
Editado entre os anos de
1987 e 1996, o suplemen-
to literário, tipicamente pa-
ranaense, foi e segue sen-
do referência no campo
dos suplementos culturais
no país inteiro.

O “Nicolau” era um cal-
deirão de textos de gêne-
ros diversos, assinados por
grandes nomes emergentes,
na época, e autores consa-
grados. Em pouco mais de
nove anos, teve 60 edições
com assuntos que incluíam
a própria literatura, músi-
ca, poesia, histórias em qua-

drinhos e charges. 
Idealizada pela OAB

Paraná, a FLAP nasce com
a proposta de ir além do
universo jurídico e se con-
solidar como um espaço
plural de encontro entre
leitores, autores e diferen-
tes manifestações culturais.

Estão confirmadas as
presenças de oito editoras
e mais de 20 autores, den-
tre eles Sérgio Rodrigues,
Mary Del Priori, Tati Ber-
nardi, Alice Ruiz, Marcos
Bruzzi, Caetano Galindo,
Cristóvão Tezza, Marilene
Felinto, Luci Collin, Luis
Henrique Pellanda, Carlos
Machado, Estrela Le-
minski, Ana Suy e, no en-
cerramento da festa, uma
peça apresentada por Gre-
gório Duvivier.

Eles estarão nas conver-
sas com leitores, nas ses-
sões de autógrafos e de-
mais atividades culturais da
programação – rodas de
leitura, números musicais,
atividades artísticas para
crianças e muito mais.
(AENPR)
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Ponte Guaratuba–Matinhos entra na
fase final e será entregue no dia 29

Estrutura substitui a travessia por ferry boat e serviços finais se concentram no acabamento, sinalização e integração dos acessos viários

A Ponte de Guaratuba,
que fará a ligação fixa en-
tre os municípios de Gua-
ratuba e Matinhos, entra na
última semana de obras
com inauguração prevista
para o dia 29 de abril. As
equipes seguem trabalhan-
do em ritmo contínuo, in-
clusive durante o feriado
de Tiradentes (21), para
concluir os serviços finais
e garantir a liberação da
estrutura dentro do pra-
zo estabelecido.

Nesta etapa, as ativida-
des estão voltadas princi-
palmente aos acabamen-
tos e à preparação da pon-
te para operação. Entre os
serviços em andamento
estão a instalação do sis-
tema de iluminação, a pin-
tura e sinalização da pista,
além da limpeza geral da
estrutura. Também se-
guem intervenções técni-
cas importantes, como
execução de meio-fio, im-
plantação de juntas de di-
latação — que permitem
a movimentação da estru-
tura — e finalização da
capa asfáltica.

ACESSOS AINDA EM
EXECUÇÃO

Os acessos à ponte se-
guem em fase de conclu-
são e são considerados
pontos essenciais para o
funcionamento adequado
da ligação. No lado de
Matinhos, as equipes atu-
am na finalização da ram-
pa que conecta a ponte à
rodovia, com serviços de
terraplanagem, pavimen-
tação, construção de cal-
çadas e instalação de dis-

Fo
to

s:
 J

on
at

ha
n 

Ca
m

po
s 

/ 
A

EN

positivos de segurança,
como guarda-corpos e
barreiras de concreto do
tipo New Jersey.

Já no lado de Guaratu-
ba, continuam os trabalhos
de terraplanagem e ajus-
tes nos acessos, incluindo
alças de entrada e saída na
região de Caieiras. A inte-
gração completa da pon-
te ao sistema viário é uma
das etapas determinantes
para a liberação do tráfe-
go.

As equipes seguem mobilizadas para cumprir o cronograma e finalizar os servi-
ços antes da entrega oficial prevista para o dia 29 de abril

Acesso pelo lado de Matinhos recebe ajustes finais para integração com-
pleta da ponte ao sistema viário

Vista aérea noturna da estrutura que vai ligar Guaratuba a Matinhos, substituin-
do a travessia por ferry boat

Sistema de iluminação da ponte começa a ser instalado nos mastros, etapa
essencial para garantir visibilidade e segurança durante o período noturno

ESTRUTURA E
CARACTERÍSTICAS

A ponte possui 1.240
metros de extensão e foi
projetada com quatro
faixas de tráfego para
veículos, além de ciclo-
via e espaço para pe-
destres. O investimento
na obra ultrapassa R$
400 milhões. A propos-
ta é substituir o atual sis-
tema de travessia por

ferry boat, que hoje faz a
ligação entre os dois mu-
nicípios.

IMPACTOS NA
MOBILIDADE

Com a entrada em ope-
ração, a travessia entre
Guaratuba e Matinhos
deve passar a ser feita em
cerca de dois minutos.
Atualmente, o tempo de-
pende da fila de veículos
e das condições climáticas,

podendo variar significa-
tivamente. A mudança
tende a alterar a dinâmica
de deslocamento na re-
gião, com impacto direto
no fluxo de moradores,
turistas e transporte de
cargas.

MUDANÇA NO
MODELO DE
TRAVESSIA

A substituição do ferry
boat por uma ligação fixa

representa uma alteração
estrutural no sistema de
mobil idade local .  Ao
mesmo tempo em que
elimina a dependência
da travessia marítima,
também exige adapta-
ção no tráfego e na or-
ganização viária do en-
torno. A expectativa é
de aumento no fluxo de
veículos, o que deve de-
mandar monitoramento
e ajustes após a inaugura-
ção.
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Após conclusão da ponte, Guaratuba vai ganhar
complexo náutico na área do ferry boat

Com a inauguração e liberação
do trânsito na Ponte de Guaratu-
ba em poucos dias, o Governo
do Estado já trabalha para garan-
tir um uso adequado dos antigos
espaços ocupados pela estrutura
do ferry boat. A maior novidade
é a construção de um complexo
náutico ao lado do acesso da re-
gião central da cidade, que passa-
rá por uma revitalização completa.

A mudança marca uma nova
fase para uma das regiões mais
simbólicas de Guaratuba, que por
décadas concentrou o fluxo de
veículos e passageiros na traves-
sia da baía. Com o avanço da in-
fraestrutura no Litoral, o espaço
antes dedicado ao transporte pas-
sa a ganhar uma nova função, am-
pliando o potencial econômico e
turístico da cidade.

A previsão é que as obras te-
nham início a partir de 2027 por
meio de um contrato de conces-
são do terreno à iniciativa priva-
da. O prazo de execução é de até
cinco anos, mas ele poderá ser
antecipado pela futura concessi-
onária a ser contratada.

O projeto já vem sendo traba-
lhado pela Secretaria do Estado
do Planejamento (Sepl) há cerca
de seis meses. Ele prevê a cons-
trução de um complexo com cer-
ca de 12 mil metros quadrados
de área construída, em um terre-
no de mais de 30 mil metros qua-
drados – que inclui o atual can-

teiro de obras da ponte –, com a
maior parte destinada ao uso pú-
blico.

A marina, principal estrutura
do empreendimento, contará com
303 vagas molhadas (para embar-
cações atracadas na baía) e 400
vagas secas (para embarcações
alocadas internamente). Também
está previsto estacionamento para
208 veículos, espaços de convi-
vência, lazer e serviços, incluin-
do restaurantes, lojas e estrutura
para eventos.

O investimento será de apro-
ximadamente R$ 100 milhões,
por meio da cessão do terreno
para a instalação do futuro com-
plexo. As obras deverão ser cus-
teadas pela concessionária do es-
paço, a ser definida via processo
licitatório. Também caberá à em-
presa vencedora a manutenção
do local pelo período do contra-
to, com duração de 30 anos.

A licitação será feita na moda-
lidade de concorrência pública, o
que deve gerar uma economia de
R$ 20 milhões para o Estado ao
longo das três décadas, segundo
os estudos da Sepl, além de ga-
rantir maior competitividade en-
tre os interessados. Após a con-
clusão do projeto, o processo de
concessão e a fiscalização do con-
trato serão conduzidos pela Se-
cretaria da Infraestrutura e Lo-
gística (Seil), já que as áreas do
ferry boat pertencem ao Estado

e são administradas pelo Depar-
tamento de Estradas de Roda-
gem do Paraná (DER-PR).

Durante a obra, está prevista
a geração de cerca de 1.425 em-
pregos diretos e indiretos, o que
deve injetar aproximadamente R$
100 milhões em salários na eco-
nomia local. Já na fase de opera-
ção, outros 695 postos de traba-
lho devem ser criados de forma
direta e indireta.

O projeto já teve suas diretri-
zes aprovadas e agora avança para
a fase externa, com a abertura de
consulta pública e a realização de
audiência em Guaratuba. A pro-
posta é permitir a participação da
população e de investidores inte-
ressados, possibilitando ajustes
antes da versão final.

As contribuições devem ocor-
rer ao longo de um período de
30 dias, dentro de um cronogra-
ma que também prevê sondagem
de mercado. Após essa etapa, o
processo ainda passará por auto-
rização legislativa e análise da
Procuradoria-Geral do Estado
(PGE), até a publicação do edital
de concessão, prevista para ou-
tubro de 2026.

A modelagem contou com es-
tudos apresentados por empresas
por meio de Procedimento de
Manifestação de Interesse (PMI),
mecanismo que permite ao setor
privado colaborar com levanta-
mentos técnicos, análises de via-
bilidade e propostas de estrutu-
ração.

“Agora entramos em uma fase

de escuta. Vamos abrir o projeto
para contribuições e, a partir dis-
so, consolidar uma versão final
mais robusta”, explicou Moraes
Júnior.

A iniciativa também é vista
com otimismo pela administração
municipal, que acompanha o
avanço do processo e seus im-
pactos diretos na cidade. Segun-
do o prefeito de Guaratuba, Mau-
rício Lense, o complexo represen-
ta uma oportunidade de dar uma
nova destinação a uma região
estratégica que perderá sua fun-
ção original com a conclusão da
ponte.

“É uma iniciativa que aprovei-
ta uma área que, depois da cons-
trução da ponte, ficaria ociosa,
porque ali é onde funciona atual-
mente o canteiro de obras e a
estrutura de apoio ao ferry boat.
É uma oportunidade de transfor-
mar este espaço em algo moder-
no e funcional”, afirmou o pre-
feito.

A expectativa da Prefeitura de
Guaratuba é de que a implanta-
ção contribua diretamente na atra-
ção de turistas para a cidade. “É
de nosso interesse que o comér-
cio local, a rede hoteleira e os
serviços em geral sejam movi-
mentados até em épocas de bai-
xa temporada, dessa forma a po-
pulação terá estabilidade durante
o ano todo”, acrescentou Lense.
(AENPR)
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Sanepar vai trocar mais 380 mil hidrômetros em 2026
A Companhia de Sanea-

mento do Paraná (Sanepar)
desenvolve em todo o Esta-
do um trabalho contínuo de
manutenção preventiva de
seu parque de hidrômetros.
Com mais de 4,4 milhões de
imóveis atendidos com água
tratada em todo o Paraná,
modernizar e manter a preci-
são dos equipamentos de
medição contribui para a efi-
ciência operacional do siste-
ma de abastecimento, redu-
zindo perdas de água e garan-
tindo a precisão da medição
para o consumidor.

Em 2025, a Sanepar trocou
364 mil hidrômetros. Para
este ano, a meta da Compa-
nhia é substituir mais cerca
de 380 mil medidores em
todo o Estado. Somente no
primeiro bimestre deste ano,
mais de 62,5 mil unidades já
foram renovadas.

Conhecido popularmente
como relógio de água, o hi-

drômetro é um instrumento
de alta precisão. Em seu in-
terior, engrenagens sensíveis
trabalham de forma ininter-
rupta para registrar, em me-
tros cúbicos, o volume de
água que entra no imóvel. No
entanto, por ser um equipa-
mento hidráulico em movi-
mento constante, ele sofre
um desgaste natural com o
passar do tempo, o que torna
a sua renovação indispensá-
vel para manter a confiabili-
dade da medição de consu-
mo.

Ao atingir o fim de sua
vida útil — que pode variar
de 4 a 10 anos, dependendo
do modelo do equipamento
e do volume de consumo —
, o mecanismo interno pode
apresentar falhas e gerar a
submedição, que é quando o
aparelho registra menor vo-
lume de água do que o real-
mente consumido.

De acordo com o gerente-

geral comercial da Sanepar,
Sérgio Portela, a substituição
periódica preventiva é um
serviço totalmente gratuito
para o cliente e segue as di-
retrizes de normas técnicas
do Instituto Nacional de
Metrologia, Qualidade e Tec-
nologia (Inmetro), que reco-
menda a substituição em ra-
zão do tempo de vida útil do
aparelho.

“Antes de serem instala-

dos, os equipamentos novos
passam por um rigoroso con-
trole de calibração. Ao trocar
os aparelhos antigos, a Sane-
par garante que o volume de
água registrado seja fiel ao
volume consumido, o que as-
segura uma cobrança justa e
evita distorções causadas por
eventuais falhas mecânicas
de equipamentos que te-
nham chegado ao fim de sua
vida útil”, destaca.
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mantendo o livre acesso das
equipes ao hidrômetro, sem
obstáculos como muros al-
tos, grades fechadas ou ani-
mais que possam impedir o
trabalho, é essencial para que
a manutenção preventiva
ocorra sem transtornos.

Como medida de seguran-
ça, a orientação é para que
os moradores sempre confi-
ram se os profissionais estão
devidamente uniformizados
e portando crachá de identi-
ficação, caracterizados com a
inscrição “a Serviço da Sane-
par” antes de permitir o aces-
so. Em caso de dúvidas, os
clientes devem entrar em
contato com a Sanepar por
um de seus canais oficiais,
como o telefone 0800 200
0115, WhatsApp (41)
99544-0115, aplicativo Minha
Sanepar ou pelo site da Compa-
nhia: www.sanepar.com.br

(AENPR)
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Energia solar em Itaipu tem potencial
para dobrar capacidade da usina

O reservatório de água da
usina de Itaipu, na fronteira
do Brasil com o Paraguai, na
Região Sul do país, possui
cerca de 1,3 mil quilômetros
quadrados (km²) de períme-
tro, com quase 170 km de ex-
tensão, desde a barragem até
o lado oposto, e uma largura
média de 7 km entre as mar-
gens direita e esquerda.

Toda a capacidade hidrelé-
trica contida na área inundada
do Rio Paraná, que move tur-
binas que geram até 14 mil
megawatts (MW) de energia
elétrica, também pode ser
aproveitada para gerar eletrici-
dade a partir de painéis
solares instalados justamente
sobre o espelho d’água. Esse
é o experimento que vem
sendo estudado por técnicos
brasileiros e paraguaios desde
o fim do ano passado.

Ao todo, foram instalados
1.584 painéis fotovoltaicos
em uma área de menos de 10
mil metros quadrados (m²)
sobre o lago, a apenas 15 me-
tros de um trecho da margem
no lado paraguaio, com pro-
fundidade de aproximada-
mente 7 metros.

A planta solar de Itaipu

tem capacidade de gerar 1 me-
gawatt-pico (MWp), unidade
de medida para a capacidade
máxima de geração de energia.
Essa energia é equivalente ao
consumo de 650 casas e só é
utilizada para consumo inter-
no, sem comercialização e sem
ligação direta com a rede de
geração hidrelétrica.

Na prática, o objetivo atual
da “ilha solar” de Itaipu é fun-
cionar como um laboratório
de pesquisa para futuras apli-
cações comerciais. Os enge-
nheiros envolvidos no proje-
to analisam todos os aspectos,
como a interação das placas
com o ambiente, incluindo
eventuais impactos no com-
portamento de peixes e algas,
na própria temperatura da
água, influência dos ventos
sobre o desempenho dos pa-
inéis, a estabilidade da estru-
tura, dos flutuadores e da an-
coragem com o solo.

A ideia, no futuro, é expan-
dir a geração de energia elétrica
por esta via, algo que precisará
ser atualizado no próprio Tra-
tado de Itaipu, assinado em
1973 entre Brasil e Paraguai e
que viabilizou a colossal obra
de engenharia compartilhada.

Estimativas preliminares
indicam que seriam necessá-
rios pelo menos quatro anos
de tempo de instalação para
atingir uma geração solar de
3 mil megawatts (algo como
20% da capacidade instalada da
hidrelétrica atualmente).

O investimento é de US$
854,5 mil (cerca de R$ 4,3 mi-
lhões na cotação atual). As obras
de instalação foram tocadas por
um consórcio binacional for-
mado pelas empresas Sunlu-
tion (brasileira) e Luxacril (pa-
raguaia), vencedor da licitação.

Uma usina, muita fontes
A diversificação de fontes

de energia na Itaipu Binacio-
nal não se limita aos estudos
em energia solar, mas envol-

ve projetos ousados com hi-
drogênio verde e baterias.

Essas iniciativas estão em
desenvolvimento no Itaipu
Parquetec, um ecossistema de
inovação e tecnologia, criado
em 2003 pela Itaipu Binacio-
nal em Foz do Iguaçu (PR).
Conta com parceria
de universidades e empresas
públicas e privadas e já for-
mou mais de 550 doutores e
mestres em diferentes áreas.

Ali, funciona o Centro
Avançado de Tecnologia de
Hidrogênio, que desenvolve
o hidrogênio verde. O hidro-
gênio é denominado “verde”,
ou sustentável, porque ele
pode ser obtido sem emissão
de gás carbônico (CO‚ ), cau-

sador do efeito estufa e, por
consequência, do aquecimen-
to global.

A técnica usada no Itaipu
Parquetec é o processo da ele-
trólise da água, que promove a
separação dos elementos quími-
cos a partir de moléculas como a
da água (H‚ O), por meio do uso
de equipamentos em proces-
sos químicos automatizados
feitos em laboratórios.

O hidrogênio verde é ver-
sátil e pode servir como insu-
mo sustentável para a cadeia
de produção industrial, inclu-
indo siderúrgica, química, pe-
troquímica, agrícola, alimentí-
cia entre outras, e como combus-
tível para o mercado de energia e
transporte. Em Itaipu, uma plan-
ta de produção do hidrogênio ver-
de serve como uma plataforma
para desenvolvimento de pro-
jetos-piloto.

“Nós somos uma platafor-
ma tecnológica, então traba-
lhamos para atender, por
exemplo, projetos de pesqui-
sa [científica] ou projetos para
indústria nacional. Existem
algumas empresas nacionais
que estão fazendo seus desen-
volvimentos de carreta [mo-
vida] a hidrogênio, de ônibus

a hidrogênio, por exemplo.
Aqui é o lugar para testar e vali-
dar esses projetos”, explica Da-
niel Cantani, gerente do Centro
de Tecnologia de Hidrogênio
do Itaipu Parquetec.

A Itaipu também vem
apostando na geração de bi-
ogás a partir de resíduos or-
gânicos gerados pelos restau-
rantes espalhados por dife-
rentes alas da usina e de ma-
teriais apreendidos pela Polí-
cia Rodoviária Federal (PRF)
e pelo Ministério da Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimen-
to (MAPA-Vigiagro), em fis-
calização de fronteira.

Tudo isso, em vez de ser
descartado em aterro, trans-
forma-se em biogás e biome-
tano.

“Eu acredito que nos pró-
ximos 10 anos, nós vamos
ver muito sobre os combus-
tíveis avançados. Vamos ou-
vir muito sobre o hidrogê-
nio, sobre o SAF, inclusive por
conta da lei de combustíveis
futuro, que vem aí com man-
dato. Biometano e SAF são
os assuntos do momento”,
destaca Daiana Gotardo, di-
retora técnica do CIBiogás.
(Agência Brasil)
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Tecpar inicia projeto inédito para
estudar DNA do solo paranaense

O Paraná iniciou um pro-
jeto de agricultura regenerati-
va inédito no Brasil, que une
biotecnologia ao manejo
sustentável dos solos. Coor-
denado pelo Instituto de
Tecnologia do Paraná (Te-
cpar), o Solo Vivo Paraná é o
primeiro rastreamento mi-
crobiológico do solo realiza-
do em escala estadual, que
servirá como base para a cons-
trução de um Mapa Genéti-
co dos Solos Paranaenses.  

O estudo é baseado na
metagenômica, uma tecnolo-
gia avançada que analisa o
DNA e a composição mine-
ral e biológica do solo, para
mapear a diversidade de mi-
crorganismos e nutrientes
presentes em determinada
área. A iniciativa represen-
ta um grande passo para o
conhecimento da qualida-
de biológica do solo, con-
tribuindo para a adoção
de práticas agrícolas mais
eficientes, sustentáveis e
produtivas. 

Para o diretor-presidente
do Tecpar, Eduardo Mara-
fon, ao estimular a inovação
tecnológica no campo o Te-
cpar posiciona o Paraná
como referência nacional em
biotecnologia aplicada à agri-
cultura sustentável. “Este
projeto-piloto introduz uma
ferramenta inédita para o Es-
tado: a metagenômica apli-
cada à agricultura, integran-
do o Paraná à agenda glo-
bal de bioeconomia e inova-

ção verde”, disse Marafon.
“Por meio deste estudo,

o agronegócio paranaense
terá acesso a indicadores ci-
entíficos capazes de transfor-
mar práticas agrícolas, com
impactos diretos na cadeia
agroindustrial, ampliando a
produção de alimentos com
sustentabilidade”, afirmou.  

SAÚDE DO SOLO

 Na prática, a análise de
DNA metagenômico funci-
ona como um “raio-X” da
saúde do solo, identificando
microrganismos benéficos
ou patogênicos, ciclos de nu-
trientes e diversidade bioló-
gica. Ele sequencia o DNA de
fungos, bactérias e vírus, iden-
tificando sua presença e de
que forma estão agindo no
solo.   

Enquanto as análises la-
boratoriais tradicionais ana-
lisam os componentes quí-
micos e os nutrientes do solo,
na análise metagenômica o

sequenciamento material ge-
nético é feito diretamente da
amostra, focando nos mi-
crorganismos. 

Segundo o gerente do
Centro de Desenvolvimento
Ambiental para Saúde do
Tecpar, Marco Antonio Net-
zel, a implementação de pro-
tocolos de diagnóstico gené-
tico do solo possibilitará a
identificação das condições
biológicas que influenciam a
produtividade agrícola. 

“A aplicação pioneira da
metagenômica agrícola no
Estado, utilizando sequenci-
amento genético para mape-
ar comunidades microbianas
em larga escala, representa
um marco metodológico”,
afirma. “Isso ampliará a ca-
pacidade local de análise e ges-
tão do solo com base em evi-
dências científicas, transferin-
do conhecimento técnico
para instituições públicas. Os
dados gerados poderão ori-
entar estratégias de manejo,
além de subsidiar políticas

públicas e estratégias de mi-
tigação climática”.  

INOVAÇÃO

O projeto, desenvolvido
em parceria com a empresa
Go Genetic, prevê a coleta e
extração de amostras de solo
em regiões agrícolas do Para-
ná, que serão processadas em
laboratório, por meio da ex-
tração de DNA e sequencia-
mento genético de nova ge-
ração (NGS). Em seguida, o
material passará pela análise
bioinformática – técnica que
utiliza conceitos da compu-
tação, biologia e estatística
para interpretar grandes vo-
lumes de informações bioló-
gicas, transformando dados
brutos em conhecimento.

Ao todo, serão 8.400 pon-
tos amostrados, resultando
em aproximadamente 700
análises metagenômicas
completas com dados gené-
ticos e indicadores de saúde
do solo.

As informações geradas
serão analisadas e interpreta-
das em conjunto com as
equipes técnicas do Instituto
de Desenvolvimento Rural
do Paraná (IDR-PR) e da
Agência de Defesa Agrope-
cuária do Paraná (Adapar), e
embasarão uma publicação
técnica que servirá como re-
ferência para o futuro desen-
volvimento do Mapa Gené-
tico dos Solos do Estado.

(Tecpar)
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A vida é uma dádiva de Deus. Eclesiastes 3:12-13: “Enten-
di que não há nada melhor para o homem do que ser feliz e
praticar o bem enquanto vive. Descobri também que comer,
beber e desfrutar de todo o seu trabalho é um presente de
Deus”. A Bíblia destaca a família como um presente divino e
de grande valor. Salmo 127:3 afirma que “os filhos são herança
do Senhor, uma recompensa que Ele dá”. Além disso, Provér-
bios 18:22 diz que quem encontra uma esposa encontra o
“bem” e alcançou a benevolência de Deus. Provérbios 17:6,
afirma: “Coroa dos velhos são os filhos dos filhos; e a glória
dos filhos são seus pais”. Este texto destaca a honra e a alegria
que os netos trazem na velhice. Eu sou o homem mais realiza-
do da terra. Deus tem sido gracioso e generoso demais para
com a minha vida e na minha história.

Gratidão!
Reflexão

PR. MARCOS GOMES
@PRO.MARCOSGOMES

Paraná amplia o esporte escolar e
leva estudantes a pódios internacionais

O cenário nacional acende
um alerta: a maioria dos ado-
lescentes brasileiros não pra-
tica atividade física na frequ-
ência recomendada, segundo
dados recentes da Pesquisa
Nacional de Saúde do Esco-
lar (PeNSE), do IBGE. Ao
mesmo tempo em que o se-
dentarismo avança, a escola
se consolida como um dos
principais espaços para es-
timular hábitos saudáveis
e ampliar o acesso ao es-
porte.

No Paraná, esse movi-
mento ganha escala por meio
dos Jogos Escolares do Pa-
raná (Jeps), que em 2025 en-
volveram mais de 113 mil es-
tudantes em diferentes mo-

dalidades e etapas, alcançan-
do praticamente todo o Es-
tado. Com participação cres-
cente e resultados expressivos
em competições nacionais e
internacionais, o programa
tem ampliado oportunida-
des, incentivado a prática es-
portiva e contribuído para a
formação integral dos alunos
dentro e fora das salas de aula.

Promovidos pelo Gover-
no do Estado e realizados
pela Secretaria do Esporte e
Secretaria da Educação, com
a parceria dos Núcleos Regi-
onais de Educação (NREs) e
municípios, os Jeps reúnem
alunos-atletas de 12 a 17 anos
das redes pública e particular.

(AENPR)


